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RESUMO
[bookmark: _Hlk181273823]O bambu (Bambusa vulgaris Schrad.), é uma espécie exótica adaptado ao Brasil, com diversas utilidades, destaca-se como uma alternativa sustentável e renovável para a produção de carvão vegetal. No entanto, para a utilização do bambu em larga escala, é essencial saber se a variação da temperatura de pirólise em fornos de alvenaria afeta significativamente as propriedades físicas do carvão. Nesse sentido, há necessidade de gerar dados técnicos que validem a qualidade do carvão de bambu como biocombustível. O objetivo deste trabalho foi analisar a influência das diferentes temperaturas de pirólise nas características físicas dos carvões derivados de colmo de bambu. As amostras foram coletadas no bambuzal adjacente, localizado no Laboratório Tecnológico de Produtos Florestais-LTPF, seccionadas em peças de 50 cm, partidas ao meio e armazenadas por um tempo de dois meses. Posteriormente, a biomassa foi submetida a um processo de carbonização em forno de alvenaria, com três diferentes temperaturas (450 ºC, 400 ºC e 350 ºC). A caracterização física do carvão de bambu, foi realizada seguindo o método estabelecido pela Norma MB 1269/79 da Associação Brasileira Nacional de Normas Técnicas-ABNT. Para determinar a densidade, foi preparado 20 corpos de prova para cada carbonização. As amostras foram imersas em água deionizada dentro de um dessecador e, com auxílio de uma bomba vácuo, o ar foi removido para facilitar a saturação. O volume saturado foi determinado pelo método de imersão, de acordo com o princípio de Arquimedes. Após isso, as amostras foram secas em estufa a 100 ºC. Em seguida, resfriados no dessecador por 15 min e pesados. Visando determinar o teor de umidade, os carvões foram macerados, peneirados entre 32 e 42 mesh e pesada amostra de cada fornada com aproximadamente 10 g com 10 repetições por amostra. Ambos os materiais foram pesados por três dias até atingir a estabilização. A densidade básica do carvão de colmo de bambu em função das diferentes temperaturas de pirólise (450 ºC, 400 ºC e 350 ºC) indicou médias respectivas de 0,326 g/cm³, 0,334 g/cm³ e 0345 g/cm³. Com média geral de 0,335 g/cm³.  Considerando as mesmas temperaturas, a média do teor de umidade foi 1,19%, 2,21% e 3,40%. Com média geral de 2,27 %. Portanto, quanto maior a temperatura de conversão, menor a densidade, ou seja, maior o grau de decomposição da biomassa em carvão. E quanto maior a temperatura de pirólise, menor o teor de umidade, indicando que o carvão de colmo de bambu se torna menos higroscópico nas condições de armazenamento. Desta forma, os carvões produzidos no forno de alvenaria nas dependentes temperaturas de pirólise, não afetam as características físicas, o que confirma a importância do controle térmico para a boa qualidade do carvão, sendo assim indicado para fins energéticos.
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